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BEATISSIME PATER 

Ordinc:rius Leirenensis in Lusitania, ad pe­
des Sanctitatis Vestrae pr01Jolutus, petit ad 
maiorem B . Mariae Virginis honorem et Sa­
cerdotum et populi devotionem magis f ovendam, 
facultatem qua omnes in Sanctuario a.de S. S . 
Rosario B. Maricc Virginis Marim vulgo Fati­
ma• sum dimceseos, Missam Votivam de eodem 
S . S. Rosario litare valeant juxta praxim, que­
madmodum aliis Sanctuariis iam conce.,sum 
est. 

Et Dem .. 

Leirenen··· 

Sacra Rituum Congregatio, utendo facultati­
bus sibi specialiter a Sanctissimo Domino nos­
tro Pio Papa XI tributis, attentis expositis pe­
cttliaribus adjunctis, ita benigne indulsit pre­
cibus Rev.mi Ordinarii Leirenen, ut in Sanc­
tuario de S.S. Rosario B. Marire Virgínia ejus­
dem dimceseos, Missa: votivm de S.S. Rosario 
celebrari valeant a sacerdotibus tantum peregri­
nis et ducibus peregrinorum, singulis per an­
num diebus, exceptis tamen Festis duplicibus 
I et II classis, Dominicis, aliisque Festis de 
pra:cepto servandis, necnon F e'riis, V igilii., 
Octavisque privilegiatis: s6rvatis de caetero 
Rubrici8 aliisque servandis. V alituro prmsen ti 
Indulto ad P.Toximum quinquennium. Contra­
riis non obstantibus quibuscumque. 

Die 21 I anuarii 1927. · 

(a) t A. Card. Vico Ep. Portuen. Pra•f. 
(Locus sigili) 

Angelus Mariani, S . B . C. Secretarius 

PElO RE o PAPA PIO XI 

A ((Voz da Fátima>> recomend':J. aos devotos e pe­
regr inos do Nossa Senhora do Rosário da Fátima .as 
intenções do Sumo Pontifica. 

SANTlSSIMO PADRE: 

O Bispo da diocese de I .. eiria, em Portugal, 
prostrado aos pés de Vossa Santidade, para 
maior gloria da Virgem Santíssima e para au­
mento da devoção do povo e clero para com a 
mesma Senhora, pede a faculdade de se poder 
eelebrar no Santuário da Santíssima Virgem 
Maria do Rosário, vulgarmente chamado da 
Fátima, da sua diocese, a Missa V o ti va do mes­
mo S.S. Rosario, conforme as praxes e a con­
cessão já feita a .outros Santuários· 

E Deus ... 
Leiria .. . 

A Sagrada Congregação dos Ritos, usando das 
faculdades especiais que lhe foram concPdidas 
pelo nosso Santíssimo P(Vdrc Pio XI, atentas 
as circunstancias particulares expo11tns, beni­
gnamente anuiu ao pedido do Rev.mo Ordina­
rio de T~eiria para que no Santuário de Nossa 
Renhora. do Rosario, da mesma diocese, pos­
sam os Sar.erdotes peregrinos e directores de 
peregrinações, e só êstes celebrar a Missa Vo­
tiva do S.S. Rosario em todos os dias do ano, 
excepto nos duplices de I e II classe, nos Do­
mingos e outras festas de preceito e também nas 
Férias, Vigílias e Oitavas privilegiaclas, obser­
vando-se no mais as competentes rubriras e mais 
prescrições. Estas faculdades valerão por êstes 
cinco anos, haja o que houver em contrario. 

Dada no dia 21 de J aneiro de 1927. 

(a) t A Card. Vico, B. Portuen. Prof. 
( Logar do Sê lo) . 

Angelus Mariani, Secretario da Sagrada Con­
gregação dos R itos. 

C R O N I C A 
' de Deus e num extase de amor pe-
la sua inefavel bondade e pela sua 
beleza eterna, sempre antiga e sem-

plo brado de penitencia e oração. E 
a partir desse momento uma força 
sôbrenatural , irresistivel impele aa 
almas para aquela estancia de mis­
terios e de prodígios, que é hoje o 
mais belo centro de devoção a Maria 
Santíssima e o trono mais glorioeo 
de Jesus no seu sacramentG de 
amor. 

1 
pre nova, revelada no espelho ma-

l gnificente das suas obras. 

d ~j FAT I M A No dia treze desse mes,-o mes 
~ que.rido das almas mais belas e 

ma1s puras que ha sôbre a terra, o 
doce, e adoravel mês de Maria,-

(13 DE ABRIL) faz precisamente dez anos que a 
Augu'ita Mãe de Deus, sob a invo­
cação da Rainha elo Santíssimo Ro-

- J sário, se dignou aparecer pela pri-
meira vez no planalto de Fátima 

Aproxima-se uma das quadras beleza. E' então que o céu tem para estabelecer no centro de Portu­
mais belas e mais deliciosas do ano mais brilho, a atmosfera é mais pu- gal uma fonte abundante e perene 
cristão: o mea de .Maio. Mes de ra e diafana, toda a creação oferece 1 ele graças e bençãos espirituais e 
flores e de perfumes~ mes de galas mais atractivos, e os corações hu- c-orporais. Trez crea~ças, simples e 
e de festas, mes de fulgo:res e de manos, suave e poderosamente emo- inocentes, receberam a. missão de 
encantos, a natureza e a graça por- Clonados, se elevam para as alturas, intimar a vontade da Celeste Padro­
ham em fazer dele o mes predile- num transporte de assombro peran- j eira e dum extremo ao outro da nos­
,.t~ ~:lo ~1 '11'1" ri~'c!:!t:--~ de ideal e de t\! a grandeza e perfeições infinitas 1 sn Pátria estremecida echoou o du-

·No próximo dia trêze de Maio, 
repetir-se-á mais uma vez um mo­
vimento unico na nossa historia, 
um espectaculo grandioso e alta­
mente impressionante: de todos os 
pontos do pais, de todas as cidade&, 
vilas e aldeias desta abençoada ter­
ra de Santa Maria, e até de varioa 
pontos elo estrangeiro, afluirão ' 
Lourdes portuguesa pessoas de todas 
as edades, classes e condições socia­
is, uma multidão variada e inu­
meravel , centenas de milhares de 



2 V oz da Fátima 

peregrinos, .que como ondas de um 
mar imenso e encapelado se preci­
pitam em catadupas gigantetJca.s 
sobre os plainos aridos e escalva.dos 
da. serra. d' Ayre. 

carinhos á. mãe para que ela as deixasse 
ir pasaoar um poucochito. 

impor ao marido no que ela julgaYa 
cumprimento dum dever. 

o I minando-o, a a.gradocer-Lhe, quando, an-

E easa.s almas, depois de algumas 
horas de dulcisaimo prazer espiri­
tual, regressarão aos seus lares ro­
bustecidas na. sua. Fé, confirmadas 
nos seus propositos de viver uma. vi­
da mais cristã e com o pensamento 
mais fixo nos seus destinos de glo­
ria, imortais e eternos. 

-Niio pode ser filhinhas, hoje não. 
Vem cá o tio jantar niio posso sair com 
voo& e sós não ns deixo sair. Bem vêem 
-Mas nós vamos com muito tino e 
e voltamos quando a mãe mandar. Deixa 
miie&inha? 

-Niio filhas. Como pos.><> eu deixa-las 
ir sóa? Ha tantos perigos por aí. Nem 
voo& sabem. Mas acreditem na sua mãe 
que ela bem sabe o que lhes diz. As me­
ninas não tornam a importunar a mãe­
sinha para ir passear hoje. Outro dia I 
vamo.!l todos o paisinho e eu e as meni­
nas sim? 

A atitude dela dominou-o. 
A sua devoção a N0168 Senbor.a IIUbju-

gou-o. 
A graça divina venceu-o. 
Naquele dia a Virgem SS. ma pagava 

generosamente a devoção duma sua filha. 
Era maiS uma graça do mês de Maio-

Piedade materna 

• • • 
-8im mãesinha, responderam as 

quenitas que a ouviram atentas e a 
sinal dela voltaram a brincar. 

No dia. treze de Abril rea.lisou-se, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .· .. ........ . 
como de costume, a. comemoração Passada uma hora voltava o pai a ca-
festiva das aparições. sa, de um pequeno passeio pela cidade e 

~!; 1 Uma senhora residente em Lyon, que 
tinha uma filha, num convento situado 
no monte Carmelo (PaleE~tina), sabendo 
que Re achava na cidade um Prelado que 
se dirigia áquele mesmo legar, foi visita­
lo e disse-lhe: uPermiti-me, Senhor, que 
vos peça um favor. Aqui tendes esta pe­
quena hostia que vou beijar diante de 
vós, e que vos rogo consagreis na primei­
ra Missa que disserdes no convento, onde 
está minha filha, para l'ha dardes quan­
do ela for comungar. Desta maneira 
quando ela receber com a Sagrada hostia 

No corrente ano esse dia. comc1- entretinhn-se á espera da visita. 
diu com a quarta-feira. da. semana As pequenitas continuaram a brincar. 

A mãe toda atarefada cuidava do jan­
sa.nta, circunstancia. que explica. ter tar, quando da Igreja que ficava quasi 
havido um concux:so de peregrinos em fronte começa a ouvir o sino cha­
inferior ao dos dias treze dos meses mando os fiéis para a devoção do Mês 
precedentes. Viam-se entre a mul- de Maria que ali se celebrava todos os o beijo de seu Deus, encontrará tambem 
tidão inumeras pessoas de eleva- di~•Meninas, diz ela para as filhas pre. 
da. categoria social. Cumpre desta.- parem-oo e vão ao mez de Maria ali á 
~ar aqui a mais categorisada., de to- igreja. . 

o beijo que lhe envia sua mãe.n 

das, Monsenhor José Duarte Dias Eu hoje não posso ir mas como é aqui 
de Andrade, Conego da. Sé Catedral P?rtinho, é só atravessar a rua, as me- OS NOSSOS CONTOS 

mnas viio sós e estão com muito proposi­
de Coimbra e ilustre senador do to. Arranjem-se depressinha sim? ... u 

Centro Católico na. ultima legisla.- -Sim Mãesinha. I As avé Mar'laS 
tura a quem a causa. da Igreja em . - I sso é que elaa não vão, diz o pai 1 1 1 

Portugal deve releva.ntas serviços. mterrompendo a comrersa. 
O pai <·ra um daqueles elementos aver- uPassámos a correr pela Cova da Iria. 

Sua. excelencia teve a. consolação malhados, um provinciano educado cri&- Apenas tivemos tempo duma pequena or~ 
de cel~brar a santa. missa. no altar- tãmcnte, praticante durante largos anos ção junto á capelinha e de recitar o uAn­
mór da capela nova.. 1 e finalmente arrastado pela louca corren- gelus» ao toque da sineta emquanto os 

~- a t• 1· · d 1 trabalhadores se dosbarretavam e rezavam 0;; doentes, depois de transita- "" n Jro tgiOsa aque es anos. 
Não praticava. Tinha raiva a tudo 0 também. Era um lindo quadro aquele. 

rem pelo Posto das verificações me- que dizia respeito á Igreja e permitia a Estamos habituadas a c:>star ali sempre 
dicas, eram conduzidos ao respecti- custo que a familia conservasse um mini- no meio do muita confusão de maneira 
vo pavilhão, onde ingressavam me- mum de catolicismo naquele revoltado que ~os soube imensamente b~m a.quel.e 

d . t t ã d rtã d meio ele Lisboa bocadntbo no soccgo daquele ca1r da nOI-. 1an ~ a apresen aç o o ca o e · _ . . teu ... 
tden tldade passado pelos medicos Ir a. uma devoçao :" tarde parecllt-lbe I . I demasmdo. Era fanat1smo. Duma carta d escreven do uma PII-Sial[em 
de serviÇO nesse Posto. As r.uas filhas podiam lá ir a uma devo- pela f'atl ma 

Pouco antes da uma hora e meia.-~ ção daquelas, acamaradando com as bea-
ho'ra oficial-foi processionalmente tas!... h~o 111io, minha querida. Bem sabes 
tran!lportada para a. capela nova. a J.'oi por isso q. uo ao ouvir a Oliposa a quP llilo acredito em nnda disso. Que vou 

d r11 lá fazer l • 
veneranda imagem de Nossa. Senho- recom?n ar á~ ftlbas q~;~e se preparllS&Om :\'unw gostei de .,e r hipócrita. 

d F , t. E .tl para 1r ao mes de Mana, despertou os- .i\f tã " dá 1 ra e . a Ima. m segui ~ o rev. seus brios jacobino!! naquele grito: - a., en o nu o me s esse prazer 
dr. Luiz de Andrade e Stlva., de -uisso é que elas não vão 1 - Pede-me tudo ... menos isso! 
V .l N d'O - Que pena eu llilo tenho de ir só.,i-

1 a ova. urem, subiu ao altar - I sso é que elas vílo, retorquiu-lhe a nha l Sou tal11ez a unica senhora que ali 
para celebrar a missa. dos doentes mulher exaltada. aparece ,,em o marido. Porque não 
durante a. qual a numerosa. assist n~ Ma.; ou não. as deixo ir torna o mari- 11e11,,? ... 
· •t lt t ed do postando-se JUnto da porta. Que horror! E11 na Fátima! ... 

Cl&. re.ci ou em. voz a a o erço o -Enta-o eu un-o ~Aroi senhora de man E • 1 . ., 
R D d 

~ .u,... - .. vem pcn.~ar nisso. 
osáno· epo1s a benção com o dar as minha:o~ filhas aonde eu 1111i que 

Santíssimo Sacramento, surge no convém que elas vão.-Já di&e: não vão ··· ··· ··· ··· ··· ··· ··· ......... ··· ··· 
pul pi to o rev. Augusto de Sousa - ~ntii~ eu a~ do a li vra:las de bailes, Este d hílogo pussn v a-se outro dia á 
Maia secretario de sua I . . do d1v~rS?es .per1gosa.:' e _nao posso mau- mesa, depois do almoço, numa terra da 

tes das refeições, Lhe pedia a benção e, 
depois delas, Lhe dava graças: foi ao 
vêr-se abandonada por seu marido na sua­
ve união da sua almn com Deus que pro­
fundamente sentiu a tristeza da solidão. 
De que valia a união dos corpos se as suae 
almas se encontravam imensamente se­
paradas? 

E não mais deixou de pedir a Deus a 
conversão de seu marido. 

A Virgem S. S. ma que toda a gente­
e ela tambem- acreditava ter aparecido 
na Fátima, onde, solteira, se encontrava 
tanta vez por motivos de piedade, não 
poderia ser surda aos seus pedidos. 

Rogaria um, dois, tr& anos ... uma vida 
inteira, mas havia de alcançar a salva­
ção da alma de seu marido, a sua con­
versão. 

E assim fazia desde a primeira semana 
de casada quando na ante-vespera duma 
das peregrinações mensais áquele bemdi­
to lugar ousou tentar um novo cometi­
mento: pedir a seu marido para a acom­
panhar á Fátima no próximo dia 13. 

Começou por lhe contar, a propósito 
de certa notícia do diário que assinavam, 
os particulares duma daquelas peregrina­
ções e os encantos que lhes achara quando 
em solteira lá ia. 

Depois... uma palavrinha meio tímida, 
meio atrevida esboçou o deseje de lá vol­
tar ao que êle prontamente acedeu. 

Deu então a batalha final. 
- Mas hás-de me acompanhar ... 
Foi a esta fr8190 que, embora lançada 

inesperadamente, êle respondeu com as 
palavras referidas em primeiro lugar, se­
guindo-se-lhe aquêle breve diálogo. 

Aquele cmem pensar nissou não a des-
concertou. 

Envolvendo as suas expressões na maior 
ternura- como quem suplica- revestin­
do-as dum carinho s6 proprio dos mo­
mentos solenes, Helena preguntn.: 

- Nem pela lembrança dos primeiros 
dias da nossa vida de família? ... 

- Cala,..te que me apoquentas. Custa­
me negar-te a!g'llma coüa. Mas tu obri­
gas-me. Nli.o posso. 

E duas lágrimas fugiram dos olhos de 
Helena e foram, a correr esconder-se-lhe 
no seio enquanto, lá de dentro, o filhito 
a chorar implorava a companhia da mãe. 
~ecehou-o dos l>raçoR da creada, que se 

retuou logo, o, apertando-o ao peito des­
pediu a ultima séta: 

- Já que me não amas ... nent ao menos 
po1· amor de 2ste f ... 

... 9 marido com os olhos afogueados pe­
la ira que o principio da frase lhe acen­
dera ficou vencido ao cruza-los no cnn­
dido sorriso daquela boquita que era dê­
lo e ficouJSe calado. 

Helena beijou-os. O marido consentiu 
em ir mas naquêlt> mesmo dia, á tarde, 
e saiu a tratar dos negócios. 

' . . e:x;ce e nela da-ltt.> a 1greJa? ... Na o v ao? provinda entro doiA jovens esposos: ela 
reverend1Ss1ma. o Senhor Btspo de -Niio. com todos os encantos duma alma piedo- Pelas li da tarde lá partiram de auto-
Leiria, que pregou um substancioso - Pois vou eu. sn a n•nll,'nrom-lhe os dotes da natureza; · móvel. 
sermão a proposito da. comemora-I Filhas arranjem <~á o jantar. êle e~pírito materializado, primeiro no Helena rezara todo o dia e com que 
ção do' dia. I Vo~ ou ao M& do Maria Âdeua. Se eu embate dM paixões. a que cedo se entre- fé!. .. Quando se quer, até do meio do 

. cá nao voltar não me procurem. No!;Sa gara de todo, depois do contacto dos ban- trabalho se eleva a alma a Deus ... 
R econduzida. a. branca esta.tua de Senhora não mo ha-do desamparar. cos duma escola pseudo-neutral e perver- Ia. ela, o marido e o filhito, que ela 

Nossa Senhora. do Ro<:~a.rio com o· Num instante foi no quarto preparou-se 1 tedora, finalmente na embrulhada trama quenn consagrar á Virgem da Fátima. 
mesmo cerimonial á capela. das e saiu por aquela porta donde o marido dos nl'g6cios da casa. A viagem decorreu bem, alegre. Iam 
a ari ões a multidão estupefacto se retirara já. Embalada pelas doces promessas de conversando sobre as belezas da paisa-

J? Ç ' • começ.ou a. la nervosa, quasi a chorar. Entrou amor inviolavel, Helena deu finalmente a gem que o marido contemplava pela pri-
dispersar-se, deixando, che1a dé na igreja esteve até ao fim. Teve muita I sua palavra em seguida no coração e viu, moira vez. 
saudo&as e indeleveis recordações. , distraçiio, mas orou também com muito como por enc~nto, o sou f'!turo. indisso- Mas lá dentro havia outra Helena a 
aquele local bemdito, tantas vezes ardor. luvelmente umdo pelo matnmómo ao fu- orar, a pedir tanto que ás vezes era pra-
santificado pela presença. da misti- Terminada a função resou ainda pelo tuDro daquele rapa~. • de solteJ·ra ciso o marido repetir ns suas progunto.s 

R 
· . marido e pelas filhas. urante os ult1mos meses ou sustentar sósinho a conversa com uma 

ca. osa de Jesus, a a.ugusta. Ra.1- Estava tão lindo aquele altar. A Vir- apresentou-se-lhe á mente um escuro pon- série do cortadas exclamaç-Ões. 
nha dos Anjos. gero cercada de flores 0 de luzes. Tanta to de inter~og8.4(ão. Depois duma hora e meia. de caminho 

f rosa 1 e tanta açucona 1 Era um encanto uQue sena vwer com um rapaz sem o automovcl parou junto dumas barraeas 
Visconde de Montelo estar ali. Mas o dever que ali a fi?Alra ir /é?u . de madeira á. direita o dum portal em 

chamava-a agora a casa. Voltou anciosal Mas pouco a pouco o amor ta cr~scen- construção á esquerda . - .,. • ., sobre a disposição em que encontraria 0 do cr~scendo emquanto o ponto de. mter- Deste lado, e mais a distancia, uma 
marido rogaçao se afastava cada vez mats aca- capelita baixa ; em cima, quasi no alto 

Uma graça do 

M ês de ~Maria 

Era um domingo de maio daqueles 
anos de luta antireligiosa que vivem 
ainda na memória de todos. 

As Avenidas Novas regorgitavam de 
gente. 

No Chiado mal se podia romper. 
Toda a gente saíra de casa a gosar um 

pouco daquele incomparavel clima de Lie­
boa. 

Realmente apetecia. 
Três pequenitM, al~, eheiaa de Ti­

da, saltitavam numa dai casas da l'i!nbe 
de Fr$n'la e de,fuiau a em me:iuice c 

Entrou com uma tranquilidade postiça. bapnde por desa~~ecer. f 
1
. •t f 

1
. do outeiro cm frente, uma série de itfan-

0 marido estava sentado numa sala, pa-
0 

caesnosuava que 1r1a ser e 1z, mut o t> JZ rll:'s pilastrM- um alpendre- uma larga 
rd d sf. d Q h avenida em principio, dois póços e cercan-
1. 0 • 0 Jgura 0: ue. seria? pen-l 0 as I Havi~ dois anos apenas que se passava do isto tudo um grande muro. 
boas ta~des e !01 contmu~r 0 Jant~r. êsse inolvidavel dia e quantas lágrimas - uQt1e é i.,to?- ,, interrogou êle, pas-

N? dm segum~ no me1o de lágrtmas 0 silenciosas destiladas pelo coração não lhe sande os olhos pelo conjunto. 
marJd~ re~lveu u-se confessar. tinham já sulcado as faces. -E' a Fátima, acudiu ela, ou antu a 
~avm vmte e quatro anog que 0 não Dera-lhe o Senhor num lindo menino o 'Co11a da Iria onde apareceu Nossa Se-

fazta: . primeiro fruto do seu amor ... mas jun- nhora. A Fátim-a é para ali, e indicava-
FOI, confessou-se. Parecta um sonho. tamente quanta. dor a contrapeso.-lo ... Por- lhe o sudeste. 
Que paz I Qu~ socego I quê ?1... -E fazu-me vir de Leiria aqui para 
Mudou de nda. por completo. Voltou Não era Helena feliz? ... Não lhe era ver üto. Francamente ... 

a praticar francamente. la á miBSa, co- seu marido estremosa carinhosamente de- - Eu queria que tu vie8se& no dia 18 •.. 
~ungavl!' n~o perdia se~ão nem devo- dicado?. .. ' Ves aquele largo diante do alpendre 1 En-
çao na •groJ&. da freguesu~o. Ah 1 Ela não o conheceu senão pelo che-1e todo de gente a rer:ar. Se tu ,U­

E a mulher diante duma tal transfor- convívio do lar no ohoque violento oom se& ... - Eu vou rezar a Nossa Senhora ... 
mação preguntava ás vozes. I a brutal realda.de duma alma. sem fé. Quere& vir comigo 1 ... 

uMas que faria eu a Deus para voltar Foi só então, quando a sua alma pro- - Vou ver a imagem e deixo-te ld a re-
:1 '""t' noiva 30 anos depois de casada~... fundamente r.rilltã Ae elevava aU Deua ao zar. Reza., por mim, tmquanto eu vou 

. 'oi o animo e a ousadia dela l ~· ·" r!E.>spontar , do dia, a invot:~t-1'0, (11J , t P.t-· ... . • r• f•l.r'l.-t. 



E foram. Deecobriu-se a medo, esprei­
tou pelo vidro do. porta e foi-se. H elena 
de joelhoe tendo ao colo adormecido o 
tesoiro que como bôa. mãe e bôa cristã, 
!lâo queria' Dbutro aconchego além do 

Voz da F'tima 

tomei a. dita. agua., cujos re&nltad011 fo­
ram magnificos. 

Hoje já posso trabalhar. 
João Ramoe 

3 

berço começou a. orar e o. chorar. A respeito dos to. 
Era ld po68ivel que a Vir!1enL a 11-do ou- soa o seguinte: 

oura diz uma 

Alice Martins dos Reis Calçada de 
Arroios N.0 37-2.0 , Cumprindo um dever 
venho pedir a publicação da IJeiEUÍnte 
graça que recebi de NOBSa Senhora em 
23 de Janeiro d'este ano. Estando eu 
muito mal, a deitar sangue pela boca. 
e no ultimo poriodo de gravidez, uma 
vi11inha minha trouxe-me uma pinguinha. 
de agua de Nossa Seiihora de Fátima 
que eu tomei com muita fé, e logo co­
mecei a melhorar. Tive o meu bom su­
cesso muito bem no dia 16 de Feverei­
ro. Venho, pois, por este meio agradeoer 
á Santiseima Virgem de Fátima como 
prometi. 

S. do Roaário da Fátima.. 250f00 é ofer­
ta do Ex.m0 Inspéctor deste circulo eaoo­
lar de Angra como voto de uma promes­
sa feita .numa doença em que os reccr­
sos da medicina foram impo111iveis. Eu 
mesma o vi moribundo, e por mais de 
uma vez correu o boato que êle tinha 
morrido. Como tinha. alguma agua da 
fonte milagrosa da Fátima enviei-lhe 
uma. gotinha aconselhando-o a uma 
grande confiança nessa Bõa. Mã.e, e até, 
Rev.m0 Sr. levei a indiscriçio de o feli­
citar pela sua cura antes até de êle têr 
bebido a agua.Algumas amig~ posto 
que piedosas, riram-se da minha fá dizen­
do que o doente tinha apenas um aôpro 
de vida. Mas qual não foi a minha eur­
proso., Rev.m0 Sr. quando um dia depois 
do bebêr o. agua recebo aa linhas seguin­
tes. O no1so Ez.mo l n.spector e1tá curado: 
pottco depoü de bebêr a agua a.Jientava­
se no leito e bebia algum alimento. Hoje 
continuando nas suas fnnQÕee vem agra.­
decer a N. S. do Rosário da. Fátima a 
sua cura e envia a quantia incluaa.11 

11i.sse. 
E foi pedindo longamente. 
Do cor&.QM subiam-lhe as preces como 

o perfume <,ua.ve de incenso até junto de 
Dons emquanto dos olhos lhe corriam um 
rio de lágriml\8 qual o efluvio da graça 
eobre a alma do marido. 

Chegara. o termo--mal ela o adirinha.­
va. 

O sol tingia. ainda de ouro e purpura 
as coruta.s dos pinheiros mas ia esconder­
se em breve. A busina tocou, 

Era preciso voltar. 
Lovantou-!16 deixando ali proso o cora­

ção tendo impiOTado sobre o filho e o ma­
rido as bençlios da Virgem. 

Junto dos operários que nlám trabalha­
Yam o marido conversava desassocegado. 
Na sua alma havia alguma coisa de ins6li­
to que o perturbava. 

De reponto, no ouvir do lado do alpen­
dre um som argentino três vezes repe­
tido, Helena parou e urecitou o Angolus 
ao toque dn sineta emquanto os tra.ba.­
lhadores !io desbarreta.vo.m e rezavam tam­
Wm. Era. um lindo quadro aquêle. Sa­
bia imensamente bem aquôlo bocadinho 
no socego daquêle cair da noite ... » . 

Só Mário o marido de Helena f1cou 
embaraçado nos primeiros momentos. De­
pois doscobriu-se. 

uSeguindo o conselho do Ma'MUU ~ 
PeregriM da Fati-ma de dar conheot­
mento de qualquer cura obtida por. in­
termedio de Nossa . Senhora de l<~attma, 
venho informar de uma que vi ir-se rea­
lisando gradualmente, cura tanto do 
corpo como da alma. Chama-se o curado 
João Ramos, 58 anos de edade nawido 
em Lisboa onde reside na rua Castello 
Branco Saraiva., 70-rez do chão. 

Conheci-o ha 4 anos a.proximada~en­
te entrevado. Tinha estado no hoeptta.l 
m~ recolheu a casa sem eaperanço. de 
cura. A cnsto fazia um movimento, não 
podendo levar a mão_ á ~ta para f~~r 
o signal da. cruz. N ao t1nha fé; nna 
na mais completa indiferença religiosa., 
não tendo recebido os sacramentos des­
de o seu casamento, apr6ximadamente 
30 anos. Era. oporo.rio pedreiro. Em san­
de trabalhava. muito, não respeitando 
domingo nem dia Santo. 

Adoeceu em seguida a uma queda 
d'um andaime. Eateve cheio de revolta 
pela sua doença com que níi.o se confor-
mava. 

Envio 5100 para o culto de Nossa 
Senhora. 

Laura Roque Qamelro Alves de Mindo, 
om carta de 19 de abril ultimo, diz: 

«Peço a V. Ex.cia muito respeitosa­
mente o obsequio de fazer publicar no. 
uVoz da Fátima o ~inte: 

Sofrendo horrorosamente durante mais 
do trinta anos do cálculos biliares, sen­
do repetidas vozes aconselhada por vá­
vioe médicos a que me sujeitasse a uma 
operação, resolvi recorrer á. a Ma ter afflic­
torum» orando fervorosamente e aplica:'l­
do a águo. da Fátima. Fui tão feliz que 
imediatamente me senti curada;· já lá 
vão quinze mêsos e pa~~· tão bom d.;~ ~nu­
de que me sirvo ele t ~ os ahmontfl~ 
sem daí me vir o r>•c• · incom >~!e> L'n-

Manuel Narclzo diz o seguinte: 
Tendo recebido uma grande graça, d'A­

quola a quom a Igreja chama com razão 
Ralus in/irmorum, venho cheio de rec»­
nhecimonto rogar-lhe o fav·or da publica­
ção elo seguinte: 

Eu, ll!anuol Nar<·iso, C'asado, do 45 anos 
d<> idade o morador na Quinta do Galo 

NO!!sa Senhora, 0 que fez s6 por condes- uGertrudes da Conceição Martins, dos proximidades de Santarern, declaro sob 

Em julho de 1925 começou, a pedido 
d'algumas pessoas, a tomar agua de 

zeudo publico este facto cumpro a pro­
messa que previamente havia feito». 

ccEdencia. d 1926 te Casaes do Vale Bemfeito- Amoreira ne minha honra que sofri horrivelmente mais 
... .. · .. · "· · · .. · .. · "· .. · "· .. · ... .. · m março e 

1 
~meç~u !lovamelhn I Oh idos que tendo-lhe aparecido no l11b.o I d<> um ano fortíssimas dores no estoma.-

0 1 I . · ~ 1 tod a tomar agua e ogo ... pnme1ra co er . • q e b · b d t d crepuscu o envo v•a Ja aqne e o . superwr um poqneno caroço com os mas- go, u me o r•garnm a a an onar o o 
numa ~o avo penumbra que tornava , ap;ra- sentm que começava a poder mexer-se · to d' t ~~ 

0 
lhe tinha o trabalho por mais insignificante que 

dáveis aquelas pedras durl\8 secas e feias. ~a cama. Dias ~epois pedliu o fato v~ ~~?:0 s~~fr=a~ma u~ol~~o:: op~rnção recor- fôssc. • 
O silencio era apenas cortado pelo to- tm-se e consegutu dar o. gum passos. ')' t - d N s a de Consultei varios medicos entre êles os 

tado a uma benga reu ao aux1 10 e pro eçao e . nr. " d. G 
1
. h (' • que compassado da sineta e pelo mur- pou~ e pouco, encos - l!'átima fazendo-lhe algumas novenas "rs. rs. oc m o, osta Alemão o Perei-

murio das pr<>cos daqueles operários que, l~t fo1-se ~exendo ~da voz melhor. tendo ~ caroço desaparecido por completo: rn Branco, todos de Santnr<>m os quais 
recolhidos e d,!' mãos erguidas, se eleva- Á me?• da que 1a melhorando 0 seu I Agradece com 0 maior reconhecimento a eram concordes na existencia de uma 
vam até Deus. reconheCimento por Nosea Senhora ía N a S a d "'.tt' chaga no estomago. 

t d t - propB- . nr. e .., ., Jma.u A . h I' Aquela piedade tão semólhante á do sua aumen an o, e começou on ao a ~ mm a a 1montação !'ra uniC'amente 
mulher comoveu-o. ro.r-se para poder receber os sacramon- J ,. d Sll F r z d f . d leite. 

to d d tec. d' d o .. o a va er a , a rogues11~ o . . 
u:Yã.o era possivel que uns e outra fo,,. s apren on o ca 1smo e •spon o-se O!' 1 (V'J N d'O ) · f As dores eram <'onstante~ <> horrive1s · 

&em impostore.,. Havia de str linda aque- do melhor modo. Foi visitado então pe- lva 1 a ova urem Jn orma: Foi um verdadeiro martiri~ 1 ' 
la religilfo que tm pequenito sua mãe lhe lo Rev. Prior da sua fregue~ia(Sta En- Rogo a V. Ro,•.ma o favor de fazer a ('{)nfesso que não tinha grande creu-
ensinara a praticar, mas que esquecera gracia) ; que não o tendo VISto na ~~:ua publicação, se assim o entender, de uma ça religiosa: mas por tanto ~ofror 

0 
por 

de todo. quasi c~mpleta i~obilida~e o achou am- ~ g1:nço. que rocobi. de N.a S.~ d~ Ro~ário I ouv5r .narrar tantos prodip;ios de curas 
E havia de .1er verdadeim. Porquê? 1... da mu1to tolh1do. F01 gradualmente Tmha eu uma f1lha a serVIr ha ma1s do atnbtudas a No~sa Senhora de Fátima 

Nem êle o .~abia mas era: tinha a con- melhorando, c agora anda já sem ajuda 'into anos e veio-me ter a casa muito tomei resolução d<> ir com minha mu­
tlÚção firme disso ... » de bengala, o com a maior ligeireza. doente com uma constipação dizendo-mo ther ao lugar bendito das apariQÕee e p6-

PI\S$ados aquêles momentos, Mário corre Recebeu os sacramentos na sua fregue- que já tinha ido aos medicos do Tomar, clir a graça da minha cura. 
para Helena debulhado em lágrimas e boi- I zia c-om à maior devoção e comove-se Torres Nov·as e do V.a N.a d'Ourem e to- Fiz sciento da minha intenção uma fa.­
jo.-a a soluçar. sempre que fala de Nossa Senhora. Con- ~ dos tinham dito que naturalmente não mílin. amiga, moradora no Jogar do. Lau­
. Reencaminharam-se ambos para a cape- fossa-se e comunga agora com alguma tinha cura. Eu ao o_uvir estas calamida.- l rieim, do conC'elho de AIC'a.nena c pedia-

hnha e oraram silenciosamente. frequencia: doa e apesar das mmhas poucas posses lho para. me acompanhar indo eu daqui 
As lúgrimas do Mário confundiam-se na Desejando tornar conhecida a sua remeti-a para Lisboa. Lá, um médico co- c·om dois dias de antecedoncia para casa 

pedra com as da esposa,- sinal da união cura reoolveu ír á Voz do Operário de uhecido não a deixou entrar no hospital; d<>sta. família nmi~n afim do na tarde 
ín~ima do duas alm1;1s cujos corpos viviam que 'ele era secio fundador, apresentar indo para uma casa particular aonde o I do 12 de maio do ano passado scguirm011 
umdos .havia doia anos. . . declarações de que a sua <'Ura era devi- dito médico a ia ver todos os dias. No fim I toclos para a Fátima como de facto a.con-

Depo1s erguera '(!l-se, n01te cerrada, e, á da á agua de No!!sa Senhora. Tendo-lho do quinze dias disse-l.he: Olhe, menina, , tf>ceu. 
l~z das O!ltrelas, voltaram até ao lar. 1 elos re<'usnclo a publicação convocou uma morrer por morrer, mais vale ir morrer á A viagem foi horrivel! As· dores que 

O!. operários admirados foram conver- ~ assemhloia de soei os que votaram pol~ ~;ua torra visto que não tom cura. Um dia sentia eram tão violentas quo me dava a 
sand.o sobre o assunto e a causa daquelas publicação mas não conwp;uiu nada. Fo1 C'IJOp:ou-me um homem com ola num carro sensação de braRas vivas que conaumi&-
lágnmas. . . . então ao Seculo onde lha. acoitara)ll cor- 1i minha. porta. Fiquei tão trÍI;t(> que fui st>m o meu debil organismo. 

E os d01s, umdos por ma1s _este_ amor tando algumas palavras. Juntamente. a á ('o,'a da Iria pedir a N.a S.• que ~o Lembro-me aU que, um pouco acima do 
agradecendo no Senhor a roahsaçao das mn.ndo aqui. O Ron empe>nho ~>m que Vl<'S- lhe , I!SSe saudo iria lá com ela. cumpr1r Jogar chamado Vai Alto parou o carro 
suas_ vordad?iras ~upcins ~li sob a pro- se preferivelmente n'esacs jornais ora uma promessa,' que já está cumprida. para qt1e as pessoas que fazia!fi a carida­
tec'-:80 da V1rgem 1am mo(htando ';'a du_l- J para que mais gente lêsse. Ela hoje já está no estro.ngoiro com sou do no mo 1wompanhar com<>Hsem nl-
~~•.ma acção cl.a graça e da Prov1dênc•a Hoje está este homem um verdadeiro mnrido. Chama-se Purificação do Jesus.H p;uma coisa do farnel que levavam. 
}Y

1
11a que nssJm operara - uma convQr- 1 apostolo, fn?.ondo tudo o que pode pa- 0 mesmo atribue a N.a Senhora e vem Para mim tinham levado lima garrafa 

sa.o durante o toque e a reza de ra levar almas para Deu&, o exercendo agradecer a cura de um sofri monto que l' com leite. 

1 a maior <'aridade para com O!l desgraça- I tinha ha anos proveniente do uma pan- J<~nquanto os meus .companheiros se ali-
ceAI Ave Marlasu. 1 do!!. cada. montavam, contorcia-me eu om violentas 

Uma das coisâ!l paro. que mais trabalba. l . dores, deitado no solo. 
J. de A· á pnra fazer cumprir o preceito doa do- Marta A. Vaz Teixeira de Entre-o~- Suspirava pelo mo::nento de chegar ao 

mingos, r<>comondando .ao.s operários que ~ios, agradece a Nossa ~enhora da. Fa- lugar bendito, pois tinha entã.o uma f.é 
niio trabalhem nê11se d1a. L• ma a cura. de u~ seu filho que os~Jvo_:a viva, de que Nossa Senhora tena campal­

Entrou pRra a Congregação do Ima- doente dos 1ntestmos. Pe_do a pubhcaçao xiio de mim 1 
culado Coração de Maria (paro. a con- de~to. carta, o em cumpnmento de uma Por fim lá chegamos o perante o es­
versão dos pecadores), de' que é dirootor ' promes3!\. envio. 50.000 !>ara 1'8 obras de p('('ta.culo Ítrandioso que observei, a mi-·. DA FATIMA O Snr. Padre Cruz; confessando-se e [ No!~~a Senhora da Fat1ma. nha fé ficou mais viva. 
comungando n'esse dia o tendo n'éssa . . Supliquei a Nossa Senhora, bebi d!l 

---- ocasião o Snr. Padre Cruz feito uma . Qulterla d~ Silva, . do Le•.r•a, ~uc pado- · •lgua da fon.te miraculosa e, até hoJe 
nlusão á sua cura milagrosa no sou c1a de uma mtercohte havia ce~ca ~e 12 nunca mais ~enti o menor incomodo, a 
sermão. anos, . fez uma novena de <·omun~oos 0 menor dor 1 Como de tudo, trabalho no 

.Juntamente remeto o atestado medico Rosános, to~ll!.ndo tambem um _:ahce do governo da minha casa e vivo com ale-

Joio Ramos, morador na rua. Caste­
lo Branco Saraiva., 70 r /o d.to Lisboa, 
conseguiu com muita dificuldade publi­
car no .Seculo a sua. oura, o que foi fei­
to nos t(•rmo" seguintes: 

Declaração 

5107 Ei-tive 5 anos entrevado, sendo 
8 de cama, wm poder fazer o mais leve 
movimento, consultei 16 dos melhores 
eepecia.Jistas, sem que algum deles con-
118gui~>se melhorar os mous padecimentos. 

Entrei para o hospital, onde eetive 
(() dias o nada conseguiram tambem pa­
ra a minha cura.. 

Pedi alta e voltei para minha caaa di&­
posto a continuar a. sofrer. 

Um dia fui visitado por umas senho­
ras de caridade que me oonveneeram a 
tomar Ágn!l da @enhorA dt> ll'l\tfm!l. Re­
casei. Mn.; com cie!!ej~ de me J.\Q~ li Jm, 

passado com o fim de poder receber um agua da Fát1ma, começando entao a sen- . 
subsidio qul\ndo estava impossibilítado. tir-so melhor, restabelecendo-se completo.- grP~ssou-se este facto em 13 de maio de 

Tenciona o miraculado ir no pr6ximo mente durante um ano. 1926. 
1~ de Abril a Fatima agradecer a sua E não foi isto um milagre bem avi-
curo.-» José da Silva, das Figueiras, fréguc- denteP 

(F..fectivamente lá o vimos radiantE>• o sia dos Milagres, que estando ~~om a febre Devo ta.mbem dizer que um cavalheiro 
• d bo·ca 0 relato da S"a t1'foide tendo recebido os ultunos Sacra- . te 'to te oh-ouvimos a sua " h meu am1go, por r por mu1 mpo 

doença e cura). mantos no dia do S. J osé <19251 0 c egan- sorvado os meus sofrimentos, se conver-

Oerti/ito que o Ci4a.d4o Jotlo Ramo1, 
~orio n.0 9976 do 1.0 grau da As,tocia­
rllo d'Inhabilidade ugeneral Sou34 Brafl,o 
dlfou, qui' por mim tem sid!J tra6ado, 10· 

/re duma luno medular de origem elpe­
/ica que ntlo .J6 o impede de lazer qual­
quer trabalho conw aU o imposribilita 
de 3ahir de .ma ca34, 

Li~boa !1 de J~tlho de 19!.'1 (a) Joa· 
IJ11im .hf. de Sou~a e Sil11a. 

do-so-lhe a rosar o oficio da agonia., ton- b 
do todos om casa, de J'oolho~>, rosado 0 tou pois não poucas vezes zom nva quan-

do ouvia falar dos miracnlo.dos. 
torço o. Noosa Senhora c fazendo-lhe a Hoje diz que é um crente por TO~ a 
promessa do irem a Fátima, nesse mesmo transformação que 60 operou na m10ha 
dia se sentiu melhor. 

saudou. 
o. Clotilde de Jesus Barcelos. profea.. 

soro. em Altares (llha Terceira) e&-
crove em 10 de abril ultimo : 

ulnclu~;o 1ameto a. V. Rev.• 300,00 in- Manuel B•rroa de Carvalho, do Santa 
'anos a f:ru de ser.: ·· , entreguee a N. Marta de Portozelo, vendo a morrer um 



4 Voz da Fátima 

BtlU neto, de três anos, que já. havia qua­
tro dias estava imovel e sem tomar ali­
mento algum, dirigiu, antes de partir 
para a feira semanal que se realisa na 
cidade, fervorosp.s suplicas a Nossa Senho­
ra do Rosário da Fátima o ao regressar, 
teve a grande dita de encontrar a crioan­
ça como que re&suscitada., cheia de vida 
e já livre de perigo, 

D. Gerva.sia de Andrade Costa (20f00), 
D. Maria de Castro Ct·espo Franco 
(20$00), D, Maria do Rosario Costa, 
.Ana Emília J eronima, director da Ca­
sa de Saude do 'l'elhal, dirQCt<>r da casa 
de Saude de Trapiche, D. Ana Augusta 
d'Oliveira., P .e Henrique Garcia d' Oli­
veira. Abranches, D. Maria da Concei­
çiio Gambôa1 D. Palmirllo da& Dôres 
Afonso Pereira., D. Adelaide das Dôres 
GanadM·, D. Alda Rita Rodrigues do 
Oliveira, D. Helena Ferreira, P.e J osé 
Augusto Rosario Dias (20$00), D. Vir­
gínia Lope&, D. Luisa Teixeira Borges, 

Na quaresma o Senhor do campo man­
dou os !.eus operarios à colheita, e que 
belos peixes não se reéolheram no celei­
ro do Divino Pai I Mas tambem quantas 
espigas não ficaram ainda no campo, 
enredp.das no joio ou ~amadas com a 

pouco nem muito, como dizes para o de-­
dicares á. pratica da Religião. 

Pois vives mal, meu amigo, muita 
mal. Saras grande fabricante, grande ne­
gociante, grande sabio, literato, muito 
activo e trabalhador mas és... mau cria­
tão. terra I 

Por lá f.icam para serem comidas pelas 
aves, para apodrecerem com o restolho 

Quasi nem sequer homem é&. Como que 
te vás degradando á condição-miserável 
de irracional. Um animal de carga e na. 
da mais. ·Mas, afinal, não terás tu real­
mente tempo? 

Domingos Mál'tlns Pimento, de Santa 
Marta, sofrendo de hemorragia hemorroi­
dal que havia sete semanas era continua e 
o debilitou de tal maneira que já se não 
podia levantar do leito, tendo-se J?Orisso 
sacramentado e preparado para a morte, 
começou a sentir-se melhor, sendo suspen­
se a hemorra,."ia, logo depois de ter bebido 
agua de Fátima que lhe fôra oferecida 
por um amigo que então o tinha visita­
do e aconselhado que tivesse muita con­
fiança na Santíssima Virgem do Rosário. 

.João Candldo de Carvalho e sua mu­
lher, da· Mandela, começaram uma no­
vena a Nossa Senhora do Rosário pela 
saude de um filho menor que três médi­
cos haviam decLarado sofrer do um ataque 
de meningite e nunca mais poderio. ver 
nem andar. No ultimo dia da novena a 
crea.nça começou a abrir os olhos e a mo­
ver-se e hoje está de perfeita saude. 

D. Trindade Leit ão, rua da Bandeira, 
agradece o feliz regresso de familia ha 
muito ausente e as rapidas m,elhoras dum 
netinho que sofria da vista. 

Maria d 'Assunol o, rua General Luiz do 
Rego, sofrendo de uma anemia muito 
grave que lhe causava dôres no veito e 
nas costas e tomando durante bastante 
tempo varies medicamentos sem nenhum 
resultado, recorreu depois com muita fé 
a Nossa Senhora da Fátima e bebeu al­
gumts gotas de agua milagrosa, conse­
guindo então ficar completamente cura­
da. 

- Esta foi agradecer a Nossa Senhora 
em J.3 de setembro ultimo e todos os ou­
tros preparam-se Lambem para irem a 
Fátima em peregrinação. 

voz DA 

Armando Ribeiro Baptista, Manuel 
Gaspar Fernanda&, Manuel Ferreira 
do Lima, D. Maria Rufino Basto, D, 
Rosaria ele Sousa Fontea D. Benevenu­
ta de Freitas Carvalho, :0· Alice Pinto 
Perdigão, D. Laura Assis de Quadros, 
Antonio Varela Gomes, D. Maria Bas­
to de Vasconcelos, D. Margarida Carta­
las Vieira Braga, Antonio Justino Mar­
tins, D. Matilde Barreto, Francisco 
Sampaio Barbo&a, D. Maria d' Àn~ncie.­
ção do Vale Santos, D. Maxima Roaa­
do, D. Emilia Augusta de Camões Cos­
ta, Antonio Barbosa, João Caldeira 
Marques, D. Maria Jacinta Candeias, 
D. MQ.ria do Carmo Pedroso d'Almeida, 
D. Margarida Pereira L iz, D. Maria 
da Conceição : , agateiro (13$00), D. 
Maria da Pie 'o Alves Pereira, J osé 
Vaz de Barro.;, 1). Magdalena Carriço, 
D. Deolinda da Purificação Costa, D. 
Maria José Portal, D. Maria Laura 
Mateus, D. Maria de Jesug Vilhena de 
Carvalho, Cu-stodio da Cunha Leite da 
('nQta (15$00), D. Amalia Velindrinha 
(2V$00), D. Maria das Dôres Matos 
Boavida (40$00), D. Maria Amalia Go­
dinho-Napoles, D. Aurora da Rocha 
Santos Teixeira, D. Rachel Teixeira 
Lopes Barbosa, José Pereira Manso, 
D. Leopoldina Pacheco, D. Palmira 
Garcia, D. Maria M.- dos Remedias, 
D. Laura Pinheiro, D. Maria da Graça 
Carvalho, D. Margarida M. Correia, D. 
Maria Àmolia C. d'Aimeida, D. Aura da 
Pied11de Antunes, D. Zulmira da Mata 
Galhardo (de jornars, 20$00), D. Ju­
lieta Martins (20$00), D. Carolina. Ro­
sa, D. Ermelinda da Silva Pereira, Ma­
nuel Antonio, D. Maria da Silva Rosa, 
José Ferreira Limn, D. Isnnra Pinto 
Sampaio de Almoida, Eduardo de Oliveira 
(20~00) e José J. dos Remedias. 

ou até para arderem no fogo. 
Mas lá virá em maio a respigadeira 

celeste. 
E assim é. Quantas conversões não 

teem vindo alegrar o mês de maio ! 
Almas ensurdecidas ás trombetas evan­

gelicas que resoaram na quaresma sen­
tem-se ag~ra impelidas pela Mãe do céu. 

Depois da Santa Missa em que Jesus 
se oferece e se i"mola a seu Eterno Pai 
por nós, depois da Santa Comunhão, 
que é afinal a formn mais sublime dé 
oração e de união com Deus, não pode­
mos depõr. no regaço maternal de Nossa 
Senhora melhores flôres que a recitação 
devota do Terço melhor ainda se fosse o 
Rosario completo. 

Convencer-nos-hemos disso se nos lem­
brar-mos que N. Senhora aparece11do de­
zoito vezes em Lourdes trazia os:tensiva­
mente o Terço e não se retirava sem 
que a vidente Bernardette, que tambem 
se fazia acompanhar d'ele, o recitasse 
primeiro. 

Bem te entendo. Queres deeculpar 
com esta frase lamurienta o teu comple­
to esquecimento das praticas da Religião 
a tua ausencia da igreja, a falta de cum­
primento de ouvir Missa de confessar e 
comungar, emfim, a tua vida completa­
mente descuidada, perdida para a tua 
alma, praticamente athê.:l, exactamente 
oomo a d'aqueles que dizem claro e r&o 

dondamente não acreditar pouco nem 
muito em Deus nem na outra vida. 

E não obs.tante (como são as coisas I) 
não é& atheu, nem materialista, nem 
q;uererás talvez deixar de passar por bom 
cristão e zangar-te-ias contra quem te 
negasse a qualidade de bom catolico. Afi­
nal são, em geral as pessoas mais oou­
padas as mais dieposta:s sempre para to. 
da a boa obra, assim como os ociosos coa.­
tumam ser os mais preguiçosos. 

Os mais ricos de tempo são os que mais 
escassos dele se mostram, quando se tra­
ta de oferece-lo a Deus. 

Os pobresinhos e necessitados costu­
mam -ser nisto menos avarentos. 

Assombra a classe de gente que acode 
todos os dias à. Missa de manhã cedo. 
Quasi toda pertence à. categoria de jor­
naleiro, creada, que descontam co sono 
e d0 descanço aqueles trinta minutos 
que oferecem generosamente a Deu'!!. Co­
mo às furtadelas, fazendo penosissimo 
sacl"ificio, dão do seu capital de tempo 
aquela meia hora à. Religião, que os de­
socupados lhe r{'Cnsam a dar. 

··-

O mesmo aconteceu seis vezes em Fá­
tima, querendo N. Senhora ser invocada 
sob o titulo de N. Senhora do Rosario. 
Quando o Anjo S. Gabriel foi enviado 
por Deus à Santíssima Virgem para lhe 
anunciar o misterio da Encarnação do 
Filho de Deus no seu casto seio, sau­
dou-a nos seguintes termos: .4 v~ Maria, 
cheia de graça, o Senhor é comvosco, 
bemdita sois v6s entre as mulheres. Es­
tas palavras, as mai•s ditosas que jámais 
foi dado a creatura algump. ouvir, teem­
nos repetido de seculo em seculo (e so­
bretudo no nosso tempo) os labíos dos 
cristãos que repetirão pelos seculos futu­
ros esta vehemente e terna saudação à. 
Mãe de Dous. E cada vez que uma boca 
humana lhe repete estas palavras que Manual do Peregr1·no da Pát1·ma 
foram o sinal da sua maternidade, como­
vem-se as &uns entranhas cóm a lem-
brança d'um momento como nunca hou- Vende-se na redacção da Vor; da Fti-
ve egual no céu e na terra, e a eternida- tima-Sominário de Leiria. 
de inteira oncho-se da felicidade que Ela Preço-3$50, f6ra o porte do correio. 

Despezas 
Transporte .. . .. . . . . . .. 

senNte. a· .t• _ d T Desconto aos revendedores. Preço exce-
ern se 1ga que a rec1 aça0 o erço, . . 

-Observação: Nilo extranhem oa anb&Cri- com a repetição das mesmas palavras pcJO~a~ísstmo a quem pagar de pronto 
64.277$33 tores a demora. na. publloaoão das quantias é monotona e enfadonha. I o m1mmo de cem exemplare&. 

envia.das de tão boa vontade e tllo generosa.- Cada A v é Maria é nma vibrante sau­
mente envia.daa. Parece-nos que lntrepreta.- nação de amor e o amor tem s6 uma pa- --- --Papel, composição, impressão 

e expedição do n.0 55 (35.000 
exemplares) ... .. . .. . ... . .. 

Selos, cintas, gravuras, emba-
2.083$40 mos a vontade de N". Senhora n!Lo enchendo lavra. DizAl-n sempre não é repetil-a. d 

o jornal aó de nomee. i o Rosario, alem disso é um resu- To as as relitrlões são boasm7 
507$53 I mo do Evangelho. Emquanto o recita!!, Ó 

11 1 1 1 1 1 

215$00 as peS~>oas que sabem vão meditando na E' como se diseessos que todas as pala-
AbrigO dos doentes Peregrinos vida do Salvador e desde a sua Incar- vras são boas, a verdade e o erro; ou 

lagens etc ............... .. . 
Outras despezas . . . . .. 

Soma ..... . 

Subscrição 

(Julho de 1926) 

67.083$26 

Enviaram dez escudos: D. Amelia do 
Céu de Pina Amaral, D. Eduarda Al­
buquerque Pina, D. Sofia Regalão (15.00), 
D. João dp Vale e Sousa Menezes, An­
tonio Luiz da Conceição, José Augusto 
Pires dos Santo!', Dr. ·José Alvaro do Me­
nezes, Firmino Abrantes, José de Figuei­
redo, D. Maria Fernanda Santos (50$00) 
D. Maria Lucília de Sousa do Menezes, 
D. Herminia de Jesus, Manuel Duarte 
Artigoso, João Ferreira Pinto, D. Efige­
nia Antune& Canaria, D. Domicili~ da 
Silva Pereira, D. Carlota Cardoso de 
Almeida, Ricardo Cardoso de Almeida 
(20$00) Delfim Brandão Ruela, P.e José 
Rodriguea Gil, D. Irene Cunha e Costa, 
D. Beatriz Nunes da Silva Moreira , D. 
Sofia das Dôres Garcia, D. Olivia Ignês 
da Cunha, D. Ricardir · de Jesus Ra­
mos, Alberto de OliVL r - . Raul Bingre, 
'Francisco de Babo Mw tihães, D. Ana 
Garcia Pulido de Almeida, D. Guilher­
mina Santos de Carvalho, D. Maria Ro­
salina Rocha, D. Maria Alexandrina Fra­
goso Tavares, João ~e Oliveira Melo, J?a­
quim .Augusto Permra Borges, D. Lucm­
da Simões Martinho, D. Zulmira Ramos 
(20${)0), D. Alexandrina_ Martins A~eixo, 
D . .Maria dos Santos Anao, D . .Mana da 
Silva Fernandes, D. Augusta de Jesus 
Maravalhas Victoria.no da Silva (20$00), 
D. Rosa A:0e1ia da Silva, D. Maria daa 
Dôroo Sobreiro Jordão, D. Maria Emí­
lia Escolastica Lapa, D. Isabel Leite 
(5$00) D. Maria Elisa Fernandes de 
Sousa 'Cabral (5$00), D. Sibila de 
Jesus P. Fernandes, D. Julia da Mata 
Mareira, D. Natalia Toscano de Sobral 
Osorio, D. Teresa Cardoso Rios, D. 
Celéste Chaves. P.e Jos~ M. Ferreira 

I 
nação até ao seu trinnfo e coroação no que todas as acções são boas, as morais 

da Fátima céu. e as imorais. 
A (]C>voçiio no Terço é nm sinal de pre- Não ha senão uma. religião b6a: a 

Transporte 
Uma anónima 

Madeira 

... ... ... ... ... 4.872$50 destinação. verdadeira. 
Oue todas as familias em comum e A verdade é uma s6, o erro é multi--

100$00 que toda& as alma& tributem diariamente plo. À mentira, por mais que se enfeite 
a N. f!lenhora este preito de devoção e em verdades é sempre mentira. 

da llba da 

. .. . ..... Soma 4.972$50 Amor. 1 Posso imaginar mil coisas po$siveil, 

FLORES 
(No mês de Maria) 

Como se tem ido desenvolvendo o a fe­
cto filial da I greja para com Maria San­
ti3Bima! 

Cada rlia, três saudações (de manhã, 
no moio dia e á. noite) o ~ino nos lembra 
esta devoção tão grata: 

Cada semana, um dia (o sabado) ; oa­
da mês, uma festa. 

Que mais faltava?-
Carla ano, um mês... E cá para a Eu­

ropa acertou de ser, ou antes escolheu-se, 
o mes mais formoso, o mee das flores ... 

Se Maria é a flôr de I srael, o lírio dos 
vales, a Rosa M:isti~a I Além d'isso o 
objecto d'csse culto é tecer-lhe grinaldas 
de virtudes ! 

Devoção Santíssima visto que é diri­
f!;ida a honrar a Mãe de Deus, e a hon­
rai-a solidamente com a imitação das 
suas virtudes I 

Devoção utilissima porque o gosto que 
com ela damOFI a Deus redunda em nosso 
proveito espiritual. 

As luzes que acendemos no altar de 
Maria so nos converterão em luzes de 
inspirações, e em luz de gloria. 

As flores do altar se abrirão em flores 
do virtude, fructos de boas obras e corôa 
de i111ortalidade· 

Utilil$sima J?rincipalmente para oa pe­
cadores. 

ora adousl I I não tonno tonmo 

di?Alr que neste momento estás trabalhan­
do subindo ou descendo, dormindo eto., 
etc., mas uma &Ó coisa é verdadeira e 
vem a ser: que estás lendo estas linha& ... 
e estás em... Não sei onde estás, mas de­
certo unica e exclusivamente no logl'r 

Não .. tens tempo? Pois has de procu- onde estás. 
ral-o, meu amigo custe o que custar, por- S6 é bom o que é verdadeiro. 
que, se q~re11 alcançar de Deus a salva- Deus falou e mandou aos homens uma 
ção da tua alma, com teu trabalho a has Religião por seu filho.-.J esus Cristo; ee­
àe ganhar. se Filho in!rt.ituiu uma Igreja para oDBi­

Dceengana-te: não se dá debalde o na r essa religião e conserva-la pura de 
céu. Nenhum Santo entrou nele por ou- todo o ~rro.-Essa Igreja afirma que 4 
tra por ta que a de bem trabalhar para a unica depositaria dessa verdade, pro­
isso. Aos proprios Anjos, para os confir- va-o pelas proprias palavras de Jesus 
mar na gfaça e bemav'enturança, exigiu Cristo, demonstra-o, não falhando nunca 
o Creador merecimentos da sua parte. Os na defesa dela, não tolerando nunca o 
santos Evangelhos falam sempre muito mais pequeno erro, nem de fé, nem de 
claro ·2obre este particular. moral,e sondo a unica cuja origem re­

Aii somos· comparados a jornaleiros a monta a Jesus Cristo.- A religião boa. 
quem o amo divino chama ao aRoitecer __ 
para pagar o salario ajustado. Como 
)Jois, te atreverás a esperar de Deus sa­
lario algum se passaste inutilmente as 
horas que te concedeu para merecei--o 

VOZ DA fATIMA 
com teu trabalho P l . . 

Qual é este trabalho unico que mere- Este JOrnalzmho, que v ae 
corá o l!alario do reino celestial, senão o sendo t ã o querido e p r o c u ­
da ~i~a seriamen~ oc~pàda em obras de rado, é dis tribuid o gratuit a ­
san~tf:I_;ação e na prattca dos actos que a m e nte e m Fãtima nos dias 
Re!Jgiii.O preS<'reve? 

Suponhamos, pois, que tão ocupado e 13 d e c a d a m ê s . . _ 
atnre>fado te trazem o negocio, a tua car- Que m quiser t e r d1 re1t o de 
rC>ira Oll O teu oficio que nem UnS minu- 0 r e Ce b e r directa m e nte pelO 
tos no dia .te co~redem para d'eles pa- c o rreio t erã de e nviar a d i-
~~:ares o devtdo tnl)uto a Deus e olhar d ' t • · ' d 
P<'los intereSI\eSoda tua alma. Suponha- a nta ~me~ e , o mml m O e 
ypl)o (!tlf', devém~ não tens tempo, n<lm d ez mil r é iS . 
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